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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A dormência de sementes é um 
processo caracterizado em um atraso na 
germinação das mesmas, fato que no meio 
natural é importante para a sobrevivência e 
proliferação das espécies vegetais, mas que nos 
tratamentos silviculturais, acabam por atrasar o 
desempenho do tratamento como um todo. O 
trabalho realizado teve como principal objetivo 
testar uma determinada variedade de métodos 
que possibilite a quebra de dormência das 
sementes Adenanthera pavonina. Para tanto, 
as sementes foram submetidas a quebra de 
dormência natural, escarificação mecânica com 
lixa d’água nº 120, escarificação química, com 
ácido sulfúrico PA 98%, por 5 minutos, água 
fervente por 3 minutos e choque térmico com 
nitrogênio líquido até congelamento, e posterior 
adição em água a temperatura ambiente. Cada 
tratamento contou com um total de 28 sementes, 
constituindo um grupo de 140 sementes para 
análise. O vigor das sementes foi avaliado pela 
porcentagem de germinação (G%) e o índice de 
velocidade de germinação (IVG). Os resultados 
demonstraram que a imersão das sementes 
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em ácido sulfúrico, por 5 minutos, foi mais favorável à superação da dormência, em 
comparação aos demais tratamentos.
PALAVRAS-CHAVE: Adenanthera pavonina, dormência de sementes, germinação, 
escarificação química.

DORMANCY OVERCOME OF Adenanthera pavonina SEEDS
ABSTRACT: Seed dormancy is a process characterized by a delay in germination, 
a fact that in the natural environment is important for the survival and proliferation of 
plant species, but in silvicultural treatments, they end up delaying the performance 
of the treatment as a whole. The work carried out has as main objective to test a 
certain variety of methods that make it possible to break dormancy of Adenanthera 
pavonina seeds. For this purpose, the seeds were subjected to natural dormancy 
break, mechanical scarification with sandpaper nº 120, chemical scarification, with 
98% PA sulfuric acid, for 5 minutes, boiling water for 3 minutes and thermal shock with 
liquid nitrogen until freezing, and subsequent addition in water at room temperature. 
Each treatment had a total of 28 seeds, constituting a group of 140 seeds for analysis. 
Seed vigor was evaluated by the germination percentage (G%) and the germination 
speed index (IVG). The results presented that the immersion of the seeds in sulfuric 
acid, for 5 minutes, was more favorable to overcome dormancy, in comparison to the 
other treatments.
KEYWORDS: Adenanthera pavonina, seed dormancy, germination, chemical 
scarification.

1 | 	INTRODUÇÃO
A espécie Adenanthera pavonina L, originária da Ásia tropical, está presente 

na região norte do Brasil e pertence à família Fabaceae, subfamília Mimosoideae. 
As árvores desta espécie podem apresentar de 15 a 20 m de altura, apresentando 
um crescimento rápido (FANTI e PEREZ, 2003). 

No Brasil, foi introduzida há muitos anos e encontra-se bastante adaptada e 
largamente distribuída em todos os estados da federação. Sua utilização estende-se 
desde fins ornamentais, arborização de ruas e praças, sombreamento, artesanato 
e fitoterápicos. 

No entanto, assim como a grande parte das leguminosas, apresenta 
dormência em suas sementes. A impermeabilidade do tegumento à água é um tipo 
de dormência bastante comum e está associada a espécies de diversas famílias 
botânicas.

Mediante o processo de quebra de dormência, se tem por objetivo garantir 
a eficácia para implantá-las em Programas de Recuperação de Áreas Degradadas 
– PRAD’s, recuperando áreas que foram parcialmente ou totalmente desmatadas, 
colocando em prioridade as Áreas de Preservação Permanente – APP’s, Áreas de 
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Reserva Legal, e Matas ciliares; visto que esse método tenciona que o processo de 
recuperação e restauração seja acelerado.

O presente estudo surgiu com o intuito do aceleramento do processo de 
germinação da semente designada, após ser levantada a problemática da lentidão 
do seu crescimento radicular vertical, realizando testes comparativos quanto a 
eficiência de diferentes tratamentos de quebras de dormência.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	 Adenanthera pavonina
A Adenanthera pavonina é uma espécie arbórea nativa do sudeste da Ásia, 

pertencente à família Fabaceae, subfamília Mimosoideae, conhecida como olho de 
dragão, falso pau-brasil, tento carolina e segawê, tendo sido introduzida no Brasil e 
atualmente encontrada nos Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, cidades 
do interior de São Paulo, Minas Gerais e Região Nordeste, entre outras regiões 
(RODRIGUES et al., 2009).

É uma árvore de porte médio, atingindo cerca de 15 a 20 m de altura, 
com características de grande importância como fornecedora de madeira de boa 
qualidade para a construção (BABURAJ e GUNASEKARAN, 1993) e também 
muito utilizada para reflorestamentos, além de ser ornamental. Possui folhagens de 
textura fina, floração e frutificação o ano todo, podendo ser plantada em ruas largas, 
parques e jardins de residências (FONSECA e PEREZ, 2001 apud  RODRIGUES, 
2009). 

Há, ainda, relatos na literatura que tal espécie apresenta uso medicinal, 
principalmente em tratamentos fitoterápicos, como infecções pulmonares e oftalmia 
crônica, pelo cozimento de suas sementes e madeira.

Nos ecossistemas brasileiros, as espécies da família Fabaceae 
(leguminosas), além de terem grande importância econômica e ecológica, são 
representativas em diversidade e densidade. É o terceiro maior grupo do reino 
vegetal, sendo constituído, em sua maioria, por árvores tropicais (SPRENT, 2001 
apud COSTA, 2010). 

Nas leguminosas, assim como em A. pavonina, é frequente a ocorrência de 
tegumentos duros, espessos e impermeáveis que restringem a entrada de água e 
oxigênio e oferecem alta resistência física ao crescimento do embrião, que causam 
dormência à semente (NETO et al., 2012).

Muitas espécies florestais produzem sementes que, embora sendo viáveis 
e tendo condições ambientais favoráveis à sua germinação, não germinam. Estas 
sementes são denominadas dormentes, e essa dormência pode ser de dois tipos: 
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endógena ou exógena física. Sendo este último, o caso da A. pavonina (CARDOSO, 
2004). Devido à dormência das sementes, dificultando a produção de mudas, as 
potencialidades de uso dessa espécie têm sido limitadas. 

Em conformidade com Neto et al. (2012):

Tendo em vista o pouco conhecimento da biologia da maioria 
das espécies florestais e frente à possibilidade de múltiplos usos 
econômicos e ecológicos do tento-vermelho, tornam-se necessários 
estudos que avaliem a eficácia de tratamentos pré-germinativos na 
quebra da dormência de suas sementes, visando abreviar, aumentar 
e uniformizar a sua germinação.

2.2	  Quebra de dormência 
Segundo Popinigis (1985) o processo de dormência da semente é 

conceituado como: 

A dormência é o fenômeno em que as sementes de determinada 
espécie, mesmo sendo viáveis e possuindo todas as condições 
ambientais favoráveis para iniciar o processo germinativo (umidade, 
temperatura e oxigênio), não germinam.

Esse fenômeno é muito comum nas sementes, uma vez que as mesmas 
não germinam devido a diversos mecanismos internos, como; interferência na 
absorção de água, impedimento mecânico (o embrião não consegue penetrar na 
semente por conta da resistência dos tecidos), interferência nas trocas gasosas e 
presença de inibidores que ocorrem durante a maturação e formação das sementes, 
impossibilitando que as mesmas se encontrem aptas para germinar, mesmo após 
o processo de dispersão das sementes. Outrossim, a aplicação e eficiência desses 
tratamentos dependem do tipo de grau de dormência, que varia de espécie para 
espécie (LEDO, 1979).

A dormência das sementes de leguminosas é uma característica hereditária, 
relativa à camada de células em paliçada que possuem paredes espessas e 
extremamente recobertas por uma camada cuticular cerosa (POPINIGIS, 1985). 
Nesta família, a dormência das sementes é causada por um bloqueio físico 
representado pelo tegumento resistente e impermeável que ao impedir o trânsito 
aquoso e as trocas gasosas, não permite a absorção de água da semente nem 
a oxigenação do embrião, que por isso permanece latente. Essas sementes, 
denominadas duras, alcançam grande longevidade, e qualquer procedimento que 
permita romper o tegumento das sementes (escarificação), fazendo as absorver 
água, promove sua germinação e emergência de plântula geralmente vigorosa 
(GRUS, 1990). 

Para o homem que necessita utilizar as sementes de modo agronomicamente, 
a dormência como estratégia adaptativa das espécies, é uma característica negativa. 
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Entre as causas mais comuns de dormência em sementes, Metivier (1979) e Fowler 
e Bianchetti (2000) destacaram a presença de embriões imaturos, presença de 
substâncias inibidoras de germinação e a impermeabilidade do tegumento, em que 
se observa a presença de tegumento duro, impermeável à água e aos gases, o que, 
talvez, possa restringir fisicamente o crescimento do embrião.

Em laboratório, foram desenvolvidos diversos métodos, visando à superação 
desse tipo de dormência, como imersão em ácidos, bases fortes, álcool, água 
oxigenada, água fria ou quente, pré-secagem, desponte e impactos sobre superfície 
sólida, entre outros. Alves et al.(2000), enunciam que a aplicação e sucesso desses 
tratamentos irão depender do grau de dormência, que é variável entre as espécies, 
sendo os dois métodos comumente utilizados para a superação de dormência na 
imersão em ácido sulfúrico e na escarificação mecânica. 

Em sementes de Acacia senegal Willd., Torres e Santos (1994), conseguiram 
índices excelentes para a superação da dormência das sementes com ácido 
sulfúrico em tempos de imersão de 1, 3 e 6 min, destacando-se o período de 1 min 
de imersão, o qual promoveu 90% de germinação. No mesmo estudo, porém em 
outra espécie testada (Parkinsonia aculeata L.), os resultados foram insatisfatórios, 
com índices inferiores ao da testemunha, indicando corrosão das sementes.

O método de escarificação mecânica, apesar de ser trabalhoso e delicado, 
demandando conhecimento das estruturas externas das sementes para não causar 
danos às partes vitais das mesmas, é frequentemente utilizado por ser um método 
simples e eficaz. 

No sentido de se identificar o método mais eficiente para a quebra de 
dormência da A. pavonina, alguns trabalhos têm sido conduzidos. Kissmann et 
al. (2008), estudaram tratamentos pré-germinativos para quebra de dormência, 
bem como a temperatura e substratos ideais para a germinação. Estes autores 
verificaram que os maiores valores de germinação foram obtidos em sementes de 
A. pavonina tratadas com ácido sulfúrico, por 10 minutos, não havendo diferença 
significativa entre as temperaturas. 

Rodrigues et al. (2009), estudaram a germinação de sementes de A. 
pavonina em três temperaturas (30°C, 35°C e 40°C), após serem submetidas a 
imersão em ácido sulfúrico (H2SO4 P.A. por 10, 20 e 30 minutos) e escarificação 
mecânica. Concluíram que a percentagem máxima de germinação, a 35ºC, foi 
obtida com imersão em ácido sulfúrico, durante 22 minutos, ou abrasão com lixa, 
por 20 segundos. Quanto ao índice velocidade de germinação, verificou-se que os 
menores índices foram obtidos após imersão das sementes, por 27 minutos, em 
ácido sulfúrico, ou abrasão com lixa, por 32,5 segundos.

Ribeiro et al. (2009), utilizaram como tratamentos para a superação da 
dormência das sementes de Adenanthera pavonina a escarificação mecânica com 
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lixa de ferro e a imersão em ácido sulfúrico concentrado (98%), por 15 e 30 minutos. 
Nesse estudo, os autores concluíram que todos os tratamentos mostraram-se 
eficientes em promover a superação da dormência.

A ocorrência de dormência tegumentar, que se caracteriza pela 
impermeabilidade do tegumento à água, tem sido frequentemente 
constatada em sementes de diversas espécies da família 
Fabaceae, o que impede o processo de embebição da semente e, 
consequentemente, a germinação. Tal fato é observado nas sementes 
de A. pavonina, tornando-se necessária a aplicação de tratamento pré-
germinativo para superação da resistência mecânica do tegumento 
(MANTOAN et al., 2012).

A escarificação tem sido o método mais utilizado para a superação da 
dormência de sementes. São empregados processos mecânicos mediante a 
utilização de lixas e tesouras e/ou químicos pela ação de ácidos sobre o tegumento, 
ambos com a finalidade de balancear a entrada e saída de água e gases.

A escarificação mecânica é empregada com frequência como técnica para 
superação de dormência de sementes de A. pavonina. Souza et al.(1980), em trabalho 
testando a influência da temperatura e do substrato na germinação e crescimento 
dessa espécie utilizaram, para promoção da germinação, a escarificação mecânica. 
Tal técnica foi empregada também por Santos et al.(2012), em estudo onde 
foram avaliadas plântulas normais e anormais desta espécie. Quando comparado 
a técnicas de promoção de germinação onde não há escarificação, como no 
trabalho de Pelazza et al.(2011), a escarificação mecânica mostrou-se como fator 
preponderante na promoção da germinação de sementes de A. pavonina. 

Em relação à escarificação química, a influência de suas diferentes técnicas 
como promotoras da germinação em A. pavonina foi testada por Kismann et 
al.(2008), onde a escarificação com ácido sulfúrico se revelou mais eficiente, até 
mesmo a técnica de imersão em água quente e fervura.

Ainda, Fanti e Perez (1999), testando o efeito do envelhecimento precoce 
de sementes de A. pavonina, utilizaram o ácido sulfúrico como técnica para 
superação da dormência das sementes. Tais autores constataram que a técnica 
de envelhecimento precoce não é eficiente para a superação da dormência, 
acarretando, ainda, em redução do vigor e da viabilidade, comprovando, mais uma 
vez, que a dormência nessa espécie é de ordem física.

Mantoan (2012) afirma que, quando comparadas entre si, para superação 
da dormência de sementes de A. pavonina, as técnicas de escarificação mecânica 
e química apresentaram resultados diversos dentro dos diferentes trabalhos, 
porém foram sempre mais eficientes que sementes não escarificadas. Tal fato é 
demonstrado pelo trabalho de Contreiras-Rodrigues et al. (2009), onde foram 
testados os efeitos da temperatura e das diferentes técnicas de escarificação para 
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sementes da espécie. Nestes trabalhos, a escarificação mecânica (lixa ou tesoura) 
e a escarificação química (H2SO4) foram igualmente eficientes como promotores da 
germinação. 

Porém, Araújo et al. (2010), discordam destes autores, uma vez que, em 
trabalho semelhante, determinaram que a escarificação química com ácido sulfúrico 
é a mais eficiente.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no Laboratório de Química do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, Campus Juína, situado no 
município de Juína, região noroeste do estado de Mato Grosso (11º 22’ 42” de 
latitude Sul, 58º 44’ 28” de longitude Oeste e altura média de 442m).

Inicialmente, foram coletadas cerca de 900 sementes para o experimento, das 
quais 120 foram utilizadas para que as amostras fossem testadas. Primeiramente, 
foi coletada uma certa quantidade de areia, que sofreu o processo de esterilização 
por meio de lavagem e secagem ao forno (a uma temperatura de 230°C, com um 
período de duração entre 15 à 20 minutos), com a finalidade de servir como substrato 
e suporte para a semente, evitando a proliferação de fungos e microrganismos, que 
seriam prejudiciais para o desenvolvimento do experimento. 

Como parte do experimento, as sementes coletadas foram submetidas a um 
processo de lavagem, retirando os materiais particulados envoltos às sementes, 
como poeira e terra; facilitando assim a separação das melhores sementes, que 
logo após esse processo, foram submetidas aos seus respectivos tratamentos.

Os tratamentos que estão sendo utilizados para o desenvolvimento deste 
trabalho, são respectivamente:

•	 T0 = Testemunha, sendo este o tratamento pelo qual não passou por 
nenhum processo físico – químico, tendo o processo de quebra de dor-
mência da semente de modo natural. (método de comparação quanto ao 
grau de eficácia da germinação dos outros tratamentos);

•	 T1 = Escarificação mecânica com lixa d’agua número 120, tratamento 
onde há a abrasão das sementes sobre uma superfície áspera, neste 
caso a lixa d’agua, com a finalidade de facilitar a absorção de água e 
oxigênio que são impedidos pelo próprio tegumento da semente;

•	 T2 = Escarificação química com ácido sulfúrico (PA 98%) por cinco mi-
nutos, tratamento que promove as trocas com o meio, água e/ou gases, 
por meio da utilização do ácido sulfúrico, com o devido cuidado para que 
não haja prejuízos no embrião da semente;

•	 T3 = Água fervente por três minutos, tratamento que é normalmente utili-
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zado em sementes que apresentam tegumentos resistentes e/ou imper-
meáveis, que dificultam o processo de absorção de água e oxigênio com 
a semente, inserindo as sementes na temperatura ideal para a quebra 
de sua dormência tomando devido cuidado para não ultrapassar o limite, 
onde pode ocorrer a proliferação de microrganismos indesejados;

•	 T4 = Choque térmico com nitrogênio líquido até o congelamento e pos-
terior adição em água a temperatura ambiente, tratamento utilizado para 
que quebre a dormência do embrião presente na semente, por meio de 
um choque térmico, inserindo as sementes em um recipiente de nitrogê-
nio líquido por um pequeno período de tempo, e logo após, os colocando 
em um recipiente com água em temperatura natural do meio.

Após a confecção dos tratamentos, as sementes tratadas foram direcionadas 
aos recipientes, as bandejas de germinação de mudas, no orquidário local, onde 
recebem os cuidados necessários para seu desenvolvimento, para facilitar a 
avaliação qualitativa e quantitativa, que será realizada em um período de sessenta 
dias, analisando o grau de germinação das sementes.

Será avaliado também o desempenho individual de cada tratamento realizado, 
visando a comparação com o processo de quebra de dormência natural (T0), e a sua 
análise individual determinando seu índice de velocidade de germinação, utilizando 
a fórmula proposta de Maguire (1962), e sua porcentagem de germinação, proposta 
pelas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 1992). Estes cálculos serão 
realizados perante as seguintes fórmulas, respectivamente:

IVG= N1/DQ +N2/D2 + .... + Nn/Dn
Onde: IVG = índice de velocidade de germinação; N = números de sementes 

germinadas verificadas no dia da contagem; D = números de dias após a semeadura 
em que foi realizada a contagem.

PG (%)= 

Onde: PG = porcentagem de germinação; QG = quantidade de sementes 
germinadas no total de cada experimento; TS = total de sementes que foram 
testadas.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todos os experimentos realizados obtiveram semelhantes resultados 

referentes a sua eficácia na quebra de dormência da semente Adenanthera pavonina. 
Na Figura 1, estão representados os resultados referentes a Porcentagem de 
Germinação, Índice de Velocidade de Germinação (IVG) e Quantidade de sementes 
germinadas. 
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Figura 1. Comparação dos resultados obtidos nos experimentos. 

Fonte: dos autores (2019).

Como pode ser observado, as testemunhas T0 - Processo de quebra de 
dormência da semente de modo natural, apresentam valores inferiores a 8% de 
sementes germinadas, denotando a importância dos tratamentos na superação da 
dormência dessas sementes. A análise dos resultados para sementes da testemunha 
mostrou lentidão e baixa emergência, comuns em sementes de tegumento duro, 
conforme Ferreira (2009).

Observou-se que no tratamento T1 - Escarificação mecânica com lixa d’água 
nº 120, que as porcentagens de germinação e o índice de germinação foram 
satisfatórios, uma vez que ao realizar o ato de lixamento do tegumento, houve a 
eliminação de sua barreira protetora impermeável, facilitando a absorção de água e 
nutrientes para o embrião, favorecendo sua posterior germinação. 

Na avaliação de tratamentos pré-germinativos para quebra de dormência de 
sementes de Adenanthera pavonina, a maior porcentagem de emergência foi a do 
tratamento com ácido sulfúrico durante 5 minutos (20,8%).

No entanto, apesar da sua eficiência comprovada, o método de escarificação 
química com ácido sulfúrico não deve ser usado indiscriminadamente para sementes 
de quaisquer espécies (TORRES et al. apud ARAUJO NETO, 2012). O tempo de 
imersão das sementes em ácido sulfúrico deve ser determinado para cada espécie, 
frente à existência de diferenças no nível de dormência entre elas. 

Portanto, o sucesso do tratamento está relacionado com o tempo de 
exposição ao ácido e a espécie estudada, sendo que os resultados do presente 
estudo, comparados aos disponíveis na literatura, demonstram que o tempo de 
exposição ao ácido sulfúrico para A. pavonina é variável tendo como tempo ideal 22 
minutos (CONTREIRAS-RODRIGUES et al. apud MANTOAN, 2012). Logo, o tempo 
de 5 minutos fora insuficiente para uma germinação realmente efetiva.

A escarificação mecânica promoveu o rompimento eficientemente do 
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tegumento por corte, enquanto que o ácido sulfúrico, devido à sua ação corrosiva, 
promoveu a diminuição da espessura do tegumento, o que, segundo Borges e Rena 
(1993) e Melo et al. apud Mantoan (2012), permitem ampla embebição, e com isto, 
a reativação dos processos metabólicos germinativos. 

Porém, quando se observa o IVG, tal tratamento não teve o mesmo destaque 
no presente estudo, sendo superado pela escarificação mecânica com lixa nº120, 
fato que difere dos demais trabalhos, onde o H2SO4 se mostrou com os melhores 
valores também para esta variável. 

Para o presente trabalho, o tratamento com água fervente (T3) demonstrou 
ser o menos efetivo na germinação (0%) (Figura1). Tal resultado pode ter sofrido 
influência do ambiente onde estavam os tubetes, por tratar-se de um local que 
impossibilita o controle de umidade e temperatura, ocasionando o aparecimento 
de fungos decorrente o excesso de umidade. Afetando todos os cinco tratamentos 
testados, o que consequentemente pode ter provocado danos aos embriões das 
sementes, comprometendo a viabilidade das mesmas. 

Independentemente do tempo de imersão, as maiores médias de percentagem 
de germinação (20,8%) foram obtidas quando as sementes de A. pavonina foram 
tratadas com ácido sulfúrico (T2). Enquanto, a imersão das sementes em água 
quente (T3) não germinou nenhuma plântula. Trabalhando com a mesma espécie 
A. pavonina, Bruno et al. (2004), concluíram que o tratamento mais eficiente 
foi a escarificação mecânica com lixa d’água e o menos eficiente a imersão em 
água quente. Entretanto, no presente trabalho, o tratamento T2 - Escarificação 
química, com ácido sulfúrico PA 98%, por 5 minutos, demonstrou-se o mais efetivo 
na superação da dormência de sementes da espécie, refletindo diretamente no 
aumento dessas variáveis. 

Estes resultados podem facilitar a utilização de A. pavonina em projetos de 
recuperação de áreas degradadas, pela semeadura direta, uma vez que, quanto 
mais rápida a germinação, mais eficiente é a ocupação do ambiente, segundo Costa 
(2010).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se, portanto, que o método de tratamento utilizado na testemunha 

T2 (escarificação química com ácido sulfúrico), demonstrou o melhor desempenho 
para a quebra da dormência em sementes de Adenanthera pavonina durante o 
desenvolvimento do experimento. Ademais, foi constatado que o tratamento T3 
(água fervente), não obteve eficiência no experimento, uma vez que a atuação foi 
realizada em um ambiente não controlado afetando assim diretamente as sementes 
do experimento determinado, o que resultou na incidência de fungos, além disso, 
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o tempo de exposição à água fervente pode ter ocasionado na morte do embrião, 
ocasionando em valores de IVG e Porcentagem de Germinação ineficiente.
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